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APRESENTAÇÃO

A presente obra reúne modernos textos acerca da temática políticas públicas e 
desenvolvimento da ciência, traduzindo os resultados de pesquisas que vem sendo 
desenvolvidas em instituições de ensino superior e pesquisa por todo o Brasil.

Por se tratar de um tema amplo, dotado de uma infinidade de vieses, optou-se 
por utilizar seções temáticas, as quais facilitam a apresentação dos temas em áreas 
do conhecimento.

A primeira seção trata das diversas acepções e representações acerca da 
educação pública, com destaque especial ao ensino de ciências. Os textos versam 
sobre temáticas que vão da experimentação científica, permeando pelas aulas em 
campo e visitas técnicas, práticas vivenciais até findar no aspecto do aproveitamento 
escolar e na intervenção pedagógica.

A segunda seção concentra estudos de caráter experimental relacionados à 
microbiologia. Os temas englobam estudos de comportamento microbiano, antibiose e 
a utilização dos microrganismos no monitoramento ambiental.

A terceira seção se ocupa de estudos em bioquímica, especialmente voltados 
ao consumo e manufatura de alimentos, assim como finaliza com um estudo sobre o 
comportamento físico-químico de materiais naturais e sintéticos.

Na quarta seção tem-se um apanhado sobre as diversas estratégias em saúde 
coletiva desenvolvidas nos setores públicos e privados do País. Desse modo, têm-
se discussões sobre saúde ocupacional e posteriormente acerca da saúde mental, 
voltadas para o aspecto da depressão e da ansiedade.

A quinta seção versa sobre estudos em ecobiologia e estratégias de gestão 
sustentável do meio ambiente, na qual os capítulos permeiam os aspectos mais 
diversos da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais. Trazendo estudos 
em entomologia, conservação da natureza, impactos socioambientais, agroecologia, 
ecologia vegetal e construções sustentáveis.

Na sexta seção são apresentados textos sobre tecnologia da informação 
e inovação tecnológica. Os capítulos tratam sobre o desenvolvimento de novas 
tecnologias e ferramentas inovadoras para facilitar tanto o aprendizado científico 
quanto as atividades cotidianas em áreas diversas do conhecimento.

A sétima seção traz um compêndio sobre gestão democrática e participação 
popular, na qual são apresentados textos sobre gestão escolar democrática, gestão 
em saúde, participação popular e gestão de custos.

Na oitava seção têm-se alguns estudos sobre representação visual, políticas 
públicas e o discurso racional. Os textos permeiam entre a autorrepresentação, 
iconografia, razão, direito e literatura.

Por fim, na nona seção, são apresentados estudos sobre mobilidade urbana, de 
modo a demonstrar diagnósticos e estratégias de melhoria à mobilidade em cidades 
brasileiras.



Espera-se que o leitor encontre informações atuais, contextualizadas com 
a realidade das diversas regiões brasileiras e, além disso, estudos modernos que 
contribuam para o desenvolvimento das políticas públicas e da ciência no Brasil.  

Karine Dalazoana
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ANÁLISE DO PH DA ÁGUA CONSUMIDA POR FUNCIONÁRIOS 
E ALUNOS DO IFBA – BARREIRAS

CAPíTUlO 15

Tatielly de Jesus Costa
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Bahia – IFBA
Barreiras – Bahia

Josilene Rosa Sobral
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Bahia – IFBA
Barreiras – Bahia

lilian Karla Figueira da Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Bahia – IFBA
Barreiras – Bahia

Alexandre Boleira lopo
Universidade Estadual da Bahia – UNEB

Salvador – Bahia

RESUMO: A água é um elemento essencial no 
meio ambiente e fundamental para a vida. A água 
potável pode ser de uma fonte natural, desde 
que não haja nenhum tipo de contaminação em 
sua nascente ou percurso, enquanto a água 
mineral é aquela que tem origem em fontes 
naturais ou artificiais e possui componentes 
químicos adicionados, como sais, compostos 
de enxofre e gases que já vêm dissolvidos na 
água. Este trabalho apresenta um estudo dos 
padrões de acidez da água consumida por 
estudantes e funcionários nos bebedouros do 
IFBA - campus Barreiras; as amostras foram 

coletadas durante 3 dias seguidos nos turnos 
matutino e vespertino, onde utilizou-se o 
equipamento aparelho Termo-Higrômetro para 
aferir a temperatura ambiente no momento da 
coleta; as análises de pH foram realizadas no 
Laboratório de Química do IFBA. As amostras 
coletadas nos bebedouros utilizados pelos 
estudantes apresentaram os resultados de pH 
dentro dos padrões exigidos pela legislação, 
no entanto, as amostras provenientes do 
bebedouro de uso exclusivos dos funcionários 
apresentou valores de pH abaixo do permitido 
pela legislação que é de no mínimo 6.
Palavras-chave: Água, pH, Análise.

ABSTRACT: Water is an essential element 
in the environment and fundamental to life. 
Drinking water can be from a natural source, 
provided there is no contamination at its source 
or pathway, while mineral water is one that 
comes from natural or artificial sources and 
has added chemical components such as salts, 
sulfur compounds and gases that have already 
dissolved in water. This work presents a study 
of the acidity patterns of the water consumed 
by students and employees in the IFBA water 
fountains - Barreiras campus. The samples 
were collected during 3 consecutive days in the 
morning and afternoon shifts where the thermo-
hygrometer equipment was used to measure 
ambient temperature at the time of collection; 
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and the pH analyzes were performed in the Laboratory of Chemistry of the IFBA. The 
samples collected in the drinking troughs used by the students presented the pH results 
within the standards required by the legislation, however, the samples from the drinking 
trough used exclusively by the employees had pH values below that allowed by the 
legislation that is at least 6.
KEYWORDS: Water, pH, Analysis.

1 |  INTRODUÇÃO

A água é um elemento essencial no meio ambiente e fundamental para a vida. Ela 
cobre quase 75% da terra, é responsável pelo equilíbrio da vida e também indispensável 
na produção da maioria dos materiais industrializados que ajudam no desenvolvimento 
socioeconômico, qualquer atividade humana depende da água (GOMES et al., 2001). 
O Brasil apresenta uma das maiores bacias hídricas do mundo, no entanto, há uma 
severa escassez de água potável em diversas regiões provocada, principalmente, pelo 
desiquilíbrio entre a distribuição demográfica, industrial e agrícola, e a concentração 
de água (MINIKOWSKI e MAIA, 2009).

Na região norte e nordeste do Brasil, as águas encontradas em fontes naturais 
encontram-se com alto índice de salinização e acidez. Esses fatores tornam a água 
inadequada para o consumo humano. Em particular, a salinização das águas no 
Nordeste brasileiro vem se revelando como um fenômeno tão preocupante quanto a 
baixa precipitação (MONTEIRO e PINHEIRO, 2004). 

A água potável pode ser de uma fonte natural, desde que não haja nenhum tipo de 
contaminação em sua nascente ou percurso. Em regiões, onde as águas são captadas 
pelas estações de tratamento e distribuídas pelo sistema público, as mesmas passam 
por processo de tratamento físico e químico para ser são consideradas próprias para 
o consumo humano (MINIKOWSKI e MAIA, 2009).

A água mineral, por sua vez, é aquela que tem origem em fontes naturais ou 
artificiais e possui componentes químicos adicionados, como sais, compostos de 
enxofre e gases que já vêm dissolvidas na água. Segundo o Ministério das cidades, 
por meio do sistema Nacional de Informações sobre o Saneamento (SNIS), cerca de 
75% da população brasileira é abastecida por água potável. Contudo, 44% da água 
recebida pelo sistema público é utilizada para fins não potáveis (ROCHA, 2009). 

A Portaria nº 2.914, de 12 de dezembro de 2011, do Ministério da Saúde, que 
dispõe sobre o padrão de potabilidade das águas, recomenda que o pH (potencial 
hidrogeniônico) da água própria para consumo seja mantido na faixa de 6,0 a 9,5. No 
entanto, a maioria das águas Minerais encontradas na região Nordeste apresentam 
auto índice de acidez, já a água encontrada no abastecimento público está dentro dos 
padrões exigidos pelos órgãos regulamentadores.

Para Pinto (2013) uma água tem que possuir um pH acima de 6,5, para ser 
adequada ao consumo humano, abaixo disso, não é considerada adequada, podendo 
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inclusive, causar problemas de saúde. Segundo o mesmo autor, consumir essa água 
durante dez, vinte anos, pode causar sérios problemas gástricos.

Dessa forma, este estudo tem como objetivo analisar o pH de amostras de água 
consumida por funcionários e alunos do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Bahia e verificar se a mesma está de acordo com a legislação vigente.

2 |  MATERIAl E MÉTODOS

As amostras foram obtidas no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
da Bahia (IFBA), campus Barreiras, sendo que as coletas ocorreram durante três 
dias consecutivos nos turnos manhã e tarde, somando um total de 5 coletas em 10 
pontos distintos. Foi utilizado o aparelho Termo-Higrômetro para medir a temperatura 
ambiente no momento da coleta; e as análises de pH foram realizadas no Laboratório 
de Química do IFBA.

O pH foi determinado pelo método potenciométrico, com o medidor de pH da 
marca MS Tecnopar instrumentação (IAL, 2008). Foram obtidos no total, nos 5 dias 
de coleta, 50 amostras e seus respectivos pH e temperatura no momento da coleta. A 
análise estatística foi realizada com o auxílio dos softwares computacionais: Excel e 
Estat D+.

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos foram comparados com os padrões estabelecidos pela 
portaria N° 2914 de 12 de dezembro de 2011, do Ministério da Saúde. A tabela abaixo 
mostra a média de pH e da temperatura da água de todas as amostras coletadas.

Ponto de coleta Ph CV* pH (%) Temperatura
A 6,78 a 3,65 24,32
B 6,84 a 3,99 24,76
C 6,66 a 4,08 24,06
D 6,83 a 1,93 24,44
E 6,77 a 1,65 24,9
F 6,84 a 1,59 24,92
G 6,85 a 2,25 27,42
H 5,5 b 0,97 23,46
I 6,54 a 1,98 26,18
J 6,72 a 2,37 25,16

 Tabela 1. Valores médios de pH e temperatura das amostras
*Coeficiente de variação. As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatis-ticamente entre si. Foi 

aplicado o Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
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A portaria N° 2.914, de 12 de dezembro de 2011, do Ministério da Saúde 
dispõe sobre o padrão de portabilidade das águas, e recomenda que o pH (potencial 
hidrogênico) da água própria para o consumo seja mantido na faixa de 6,0 a 9,5 
(BRASIL, 2011).

O potencial hidrogeniônico diz respeito à quantidade de hidrogênio ionizável () 
presente numa solução, que indica o nível de acidez, neutralidade ou basicidade de 
uma substância (BRAZ et al., 2015). A partir da análise do pH, foi constatado que a 
maioria das amostras coletadas apresentaram valores de pH dentro do valor aceito pela 
legislação. Essas amostras, partiram de bebedouros utilizados, em sua maioria, por 
alunos, sendo que a água utilizada nos mesmos provém do sistema de abastecimento 
da cidade e passa somente pelo fi ltro do próprio bebedouro antes de ser consumida; 
as médias de pH obtidas das coletas nesses pontos não diferiram muito entre si, com 
erros relativos em patamares inferiores a 0,5%, como mostrado na Tabela 1 com o 
teste de Tukey.

Entretanto, a amostra H, referente a água mineral (20L) consumida por boa parte 
dos funcionários, apresentou, em todas as coletas, um pH inferior a 6 que é o valor 
mínimo permitido pela legislação; as informações fornecidas pelo fabricante no rótulo 
da água mineral é: pH a 25ºC é igual a 5,43; o valor médio encontrado nas medições 
foi de 5,5 que, apesar de estar próximo a 6, ainda é um valor baixo e considerado 
ácido para o consumo humano. Provavelmente, isso ocorre devido ao fato, do uso de 
soda cáustica no processo de lavagem dos garrafões pelas empresas engarrafadoras, 
o que é recomendado, bem como água à 50°C, para higienização (PINTO, 2013).

Figura 1. pH das amostras de água

A resolução Nº 357 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), de 17 
de março de 2005, estabelece que para as águas destinadas ao consumo humano 
e que passaram por tratamento na rede de distribuição, que é o caso de maioria das 
amostras desse estudo, devem possuir um pH de 6,0 a 9,0 (CONAMA, 2005).

Diversos estudos enfatizam que a água ácida prejudica o organismo, pois tende a 
neutralizar as substâncias ácidas ingeridas e se consumida durante dez ou vinte anos, 
poderá causar problemas como gastrites, úlceras e câncer de estômago (PINTO, 2013). 
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Segundo Moraes (2014), a água alcalina acarreta em muitos benefícios a nossa saúde, 
além de proporcionar a saúde dos ossos e reduzir a perda de massa muscular, pode 
diminuir doenças crônicas, como hipertensão e síncopes cardiovasculares. Contudo, 
há controvérsias entre os pesquisadores sobre a real influência da água alcalina no 
corpo humano. O que é irrefutável é que o papel da água no nosso organismo é vital, 
diz respeito à manutenção da homeostase, transporte de eletrólitos e nutrientes.

4 |  CONClUSÕES

De acordo as informações obtidas no presente estudo, pode-se concluir que 
dentre as 10 amostras analisadas somente uma apresentou o pH fora dos padrões 
permitidos pela legislação, e isso se deve ao fato dessa amostra não possuir a 
mesma origem das demais. Trata-se de água mineral adquirida no Instituto para os 
funcionários e professores. Dessa forma, fica a critério da instituição de ensino não 
exatamente mudar a forma de abastecimento de água desse setor, mas optar por 
escolher uma água mineral com um caráter mais alcalino e que atenda os padrões de 
pH da legislação vigente.
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